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    Apresentação




    As questões da pós-verdade como resultados da disseminação das fake news responsáveis pela desinformação têm sido amplamente estudadas em nível nacional e internacional com ênfase nos malefícios que provocam na opinião pública, na cidadania e especialmente nos processos democráticos sadios. Os estudos teóricos, as denúncias críticas e as ações concretas como formas de combate têm sido tão volumosos quanto é pernicioso o inimigo a ser combatido. De fato, não se pode negar que nos encontramos nos fogos cruzados de uma guerra simbólica inédita, na qual as armas discursivas e as estratégias de ação do passado não surtem mais os efeitos esperados.




    São belas as palavras de Irwin Thompson, no seu prefácio ao livro Gaia: “as ideias da mesma forma que as uvas, crescem em cachos. As pessoas gostam de se agregar pelo simples fato de sentir que, na videira, suas ideias se tornam mais completas e mais enriquecidas”. Como se fossem uvas que se aglutinam, este livro se assemelha a um cacho, um leque de ideias originado de um grupo que estudou por seis meses, a partir de conceitos teóricos bem-informados, os diferentes efeitos empíricos que são provocados nas sociedades pelo dilúvio de fake news. Foi lançado como desafio que cada um(a) colhesse -- com a liberdade de seu pensamento, curiosidade interessada e capacidade crítica -- temas e fatos na fervura de sua ocorrência. Nesse sentido seriam capítulos datados, mas não o são, pois, quando bem pesquisadas e teoricamente sustentadas, as ideias penetram nos fatos, mas os transcendem para que subsistam como lições para o futuro. Outras palavras sábias nos acolhem neste momento, vindas de Alan Jacobs, citadas na The Hedgehog Review, 11/11/2022 (hedgehog@virginia.edu):




    A única saída desta prisão de autoengano e autojustificação é amar e buscar a verdade – e acreditar que a verdade é algo que compartilhamos: não ‘minha verdade’ e ‘sua verdade’, mas a verdade, a verdade como um bem comum, um terreno potencialmente fértil que cuidamos juntos e que é nutrido por nosso trabalho coletivo ou arruinado por nossa negligência. Devemos evitar os bobos e ter pena dos enganados. Não consigo pensar em nenhum imperativo mais importante em nosso momento cultural.




    Moral da história: a tão desgastada e oportunisticamente empregada palavra “amor” tornou-se agora um sentimento imperioso, um amor que vá além de si e do outro, o amor pela verdade. Antes de tudo, a verdade dos fatos, eles existem e insistem, confiemos nisso. Já dizia sabiamente C. S. Peirce: “A essência da verdade reside em sua resistência em ser ignorada”. Não custa esperar: mesmo quando pisoteada, a verdade mantém sua potência de emergir porque o real insiste (“Truth, crushed to earth, shall rise again”, CP 1217). Ao fim e ao cabo, a semiose tende a se autocorrigir. Mas, para mais além dos fatos, o amor à verdade deve também ser traduzido, como queria Foucault, em responsabilidade ética por aquilo que dizemos, pois as palavras não são entidades que sobrevoam a realidade; elas produzem consequências sensíveis na medida em que são condutoras de modos de agir. Cultivar a busca da verdade, portanto, pode ser um modo eficaz de transformação da realidade. Este livro procurou fazer uma semeadura para esse cultivo.




    Lucia Santaella




    Kassel, 13 de jan. 2023


  




  

    Capítulo 1


  


  

    FactCheck.org e Educamidia no PUC CHECK




    Pollyana Ferrari




    Conhecidas como fake news, as notícias falsas criam redes de desinformação, manipulando e influenciando a opinião pública a crer em algo que não é verdadeiro. Essa dinâmica ocorre devido ao uso de manchetes duvidosas, apelo emocional e títulos sensacionalistas, vídeos manipulados (deepfakes), entre outros métodos. No Posfácio da 2ª. edição de Como sair das bolhas (2021), Edgard Rebouças, professor no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Territorialidades e do Departamento de Comunicação Social da Universidade Federal do Espírito Santo, coordenador e fundador do Observatório da Mídia: direitos humanos, políticas sistemas e transparência diz: “Como mostrou Pollyana Ferrari, em mãos erradas, os meios de comunicação tornam-se um fácil instrumento para ludibriar pessoas que sempre depositaram confiança em algo tão importante para a sociedade e que por muito tempo colaboraram para o fortalecimento do vínculo social e do contrato de relativa credibilidade entre a opinião pública e as mídias. Pois sempre haverá gente que gosta de ser enganada, como ressaltam Sêneca e Maquiavel. As redes sociais digitais são muito usadas, deram acesso a muitas pessoas para consumir e gerar informações antes limitadas a grandes empresas, mas são pouquíssimo confiáveis”, ressalta Rebouças.




    Criado em 2003, nos Estados Unidos, o FactCheck.org recebeu várias honrarias por seu trabalho. Em 2006, a revista TIME os nomeou como um dos “25 sites sem os quais não podemos viver”. No mesmo ano o World E-Gov Forum os elegeu como um dos dez sites que “estão mudando o mundo”. Em 2008, 2010, 2011, 2012 e 2014-2019, o FactCheck ganhou o Webby Awards da International Academy of Digital Arts and Sciences por ser o melhor site de política. O cruzamento primoroso de dados com análise detalhada dos veículos de mídia faz o FactCheck ser uma referência mundial e uma das inspirações para a criação da rede PUC CHECK1.




    Na semana de 21/07/2022, por exemplo, graças às contribuições de vários funcionários do FactCheck.org, saiu a checagem trimestral para “Números de Biden”. “Começamos o recurso em 2012 com ‘Números de Obama’ e continuamos o recurso para os ocupantes subsequentes da Casa Branca. Para citar apenas alguns dos indicadores: desde que o presidente Joe Biden assumiu o cargo, a economia norte-americana adicionou quase nove milhões de empregos. A inflação subiu 12,6%. Os salários aumentaram 7,7%, mas, após o ajuste pela inflação, os ganhos semanais caíram 5,3%”, ressalta equipe. “O déficit federal diminuiu, mas a dívida pública ainda subiu 10,4%. A economia contraiu a uma taxa anual estimada de 1,6% durante os primeiros três meses deste ano, depois de crescer 5,7% em 2021. O número de americanos sem seguro de saúde caiu ligeiramente e o déficit comercial está a caminho de uma nova alta anual. Não tomamos posição quanto a isso. Nós simplesmente fornecemos os fatos”.




    Como trabalha a equipe do FactCheck.org




    Ao selecionar o material sobre o qual escrever, o FactCheck.org dedica a mesma quantidade de tempo revisando as reivindicações de republicanos e democratas. Faz isso analisando as declarações feitas nos mesmos locais. Entre os veículos estão os talkshows de domingo, nas principais redes e estações a cabo (ABC, NBC, CBS, Fox News e CNN) e anúncios de TV para todas as eleições federais (presidente, Senado e Câmara), entre outros veículos. Durante os anos de eleições presidenciais, por exemplo, a equipe do FactCheck.org analisa vídeos de comícios e eventos de campanha, além de revisar os comentários feitos pelo presidente, incluindo todos os discursos e coletivas de imprensa. Eles também monitoram comentários feitos por importantes figuras políticas à mídia, sejam em sites oficiais, comunicados de imprensa e postagens de mídia social, como no Facebook e no Twitter.




    A checagem não é desconectada das atividades corporais do factchecker (checador de fatos), ou seja, desde a escolha das telas que serão analisadas aos discursos dos presidentes, existe uma ambiência que opera, segundo Goldstein (1951), “sobre todo tipo de ação, qualquer que seja ela, pondo o corpo em estado de tensão, dando a medida a nossos movimentos”. Ou segundo Merleau-Ponty (1964), “elas exprimiriam não somente uma maneira de ser em um ambiente, mas também uma maneira de estar junto”. Para Jean-Paul Tribaud (2018),




    com efeito, o gesto é, ao mesmo tempo, da ordem da função (ação) e da forma (expressão). Ele permite não apenas realizar uma ação, ele a realiza de certo modo. Por exemplo, a ação de andar se faz de mil e uma maneiras: pode-se andar de forma lenta ou rápida, fluida ou agitada etc. Essas qualidades do movimento são, todavia, próprias dessa ação, elas podem também se atualizar em todas as outras atividades.




    Construído a partir de três competências centrais: interpretação crítica das informações, que engloba essa análise de ambiência, produção ativa de conteúdos e participação responsável na sociedade, o projeto Educamidia também inspirou a rede PUC CHECK, principalmente porque a educação midiática e os direitos humanos estão presentes na Agenda 2030 constituída pelas Nações Unidas (ONU), sendo o Brasil, uma das nações signatárias, o que evidencia o olhar atencioso no que diz respeito ao uso das tecnologias.




    O documento “Transformando o nosso mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”, como metas pretendidas, apresentam o empoderamento feminino e a evolução humana de modo geral como relacionados à disseminação das informações a partir do uso das tecnologias da comunicação e da interconectividade. Acreditamos que a qualidade educacional, a qual contribui para a formação de um sujeito autônomo, está perpassada atualmente pela inclusão da cultura digital nas práticas pedagógicas, criando uma ambiência educacional capaz de furar as bolhas da pós-verdade.




    Assim, a educação enquanto um direito, para além do acesso por meio da interconexão entre as redes de dispositivos, contempla possibilidades para que o sujeito se torne capaz de analisar a sua realidade a partir de uma perspectiva crítica e reflexiva, neste sentido, a literacia torna-se fundamental para a formação de seres pensantes e críticos como ensinava Paulo Freire. Mas como propor literacia em uma sociedade que busca o entretenimento, como aponta a última pesquisa Digital News Report 2022?2




    A pesquisa do Instituto Reuters para Estudos de Jornalismo, em Oxford, revela que o interesse em notícias caiu drasticamente em todos os locais pesquisados: de 63% em 2017 para 51% em 2022. Além do desinteresse, há também um crescente número daqueles que dizem deliberadamente evitar ler notícias e dos que desconfiam de seus conteúdos. O relatório, por exemplo, confirma a tendência de se privilegiar cada vez mais informações em áudio e vídeo e em redes como Instagram, TikTok, YouTube ou Spotify. “64% do público brasileiro afirmam receber notícias pelas plataformas, sendo o YouTube a principal delas, utilizado por 43% dos brasileiros para notícias, seguido de perto por WhatsApp (41%) e Facebook (40%)”.




    Segundo ainda a Reuters, “os dados de 2022 confirmam como os vários choques dos últimos anos, incluindo a pandemia de Covid-19, aceleraram ainda mais as mudanças estruturais em direção a um ambiente de mídia mais digital, móvel e dominado por plataformas, com implicações adicionais para os modelos e formatos de negócios do jornalismo”. Mas se a proporção de consumidores de notícias que dizem evitar notícias, com frequência ou às vezes, aumentou acentuadamente entre os países; e esse tipo de evasão seletiva dobrou no Brasil (54%) e no Reino Unido (46%) nos últimos cinco anos, como podemos pensar projetos de literacia a longo prazo? O Brasil está em segundo lugar onde isso mais acontece entre pessoas abaixo de 35 anos, empatado com os EUA e perdendo para a Austrália, o que gera um organismo perfeito para hospedar desinformação. Acreditamos que a educação permanente para as mídias e o resgate da presença e da ambiência podem nos ajudar a combater a infodemia vigente.




    A capacidade de agir




    Presença, substantivo feminino. Fato de uma pessoa estar num lugar específico; comparecimento. Existência de uma coisa em um lugar determinado, define o dicionário Aurélio. Estar num lugar específico, manter a mente em atenção plena, observar o contexto com foco e conseguir comunicar-se com empatia é o que desejamos para dar conta deste tempo desmaterializado em que tudo vira dados a serem compartilhados ou armazenados na nuvem. Para Jean-Paul Thibaud, fundador do Ambiances International Network (ambiances.net3) a “percepção e a presença estão no coração da Teoria das Ambiências, que perpassa por várias frentes de estudos. “Em primeiro lugar, para que haja uma situação, é necessário que todos os componentes de um contexto estejam integrados em uma só qualidade, pois sem ela a experiência se confundiria em uma série de percepções confusas e incoerentes”, explica Thibaud.




    A capacidade de agir, focada na presença e integrada, anda cada vez mais escassa na opinião da jornalista filipina Maria Ressa, ganhadora do Nobel da Paz em 2021,“cada pessoa vive em seu feed de notícias personalizado, e o que ganha mais alcance são as mentiras e discursos de ódio e não a verdade” (jornal Folha de S. Paulo, em 22/06/22.). Sempre que a liberdade de imprensa é ameaçada, há um sinal de que a democracia de um país também está em perigo, ponto reforçado em muitas falas por Milton Santos: “O que nós estamos vivendo hoje é que o homem deixou de ser o centro do mundo. O centro do mundo hoje é o dinheiro, mas o dinheiro no estado puro. O dinheiro em estado puro só é o centro do mundo por causa dessa geopolítica que se instalou, proposta pelos economistas e imposta pela mídia” (Santos, 2006).




    Viviane Mosé, especialista em políticas públicas, observa que os jovens e as crianças, afastadas das questões humanas e sociais, das questões políticas, vão sendo treinados a ver o mundo apenas a partir de si mesmos, de sua condição, que pode ser a de ‘vencedor’ ou a de ‘perdedor’, de arrogância ou de revolta. Mas raramente são estimulados a ler o mundo, a pensar essa sociedade com sua complexidade, com os seus jogos e suas contradições, e quase nunca são convidados a ser atores nessa sociedade. Han (2022, p. 10) vai concordar com Mosé quando diz que “acumulam-se informações e dados, sem se chegar a um saber. Cobiçam-se vivências e estímulos, nos quais, porém, se permanece sempre igual a si mesmo. Acumulam-se Friends e Followers, sem nunca se encontrar com o outro. Mídias sociais representam um estágio de atrofia do social”.




    O projeto PUC CHECK




    Quando apelos emocionais são mais eficazes para mobilizar a opinião pública do que a verdade, riscos enormes ameaçam as sociedades democráticas. Neste contexto de polarização e desinformação nasceu o PUC CHECK, que vem substituir a antiga Rede PUC, ambos produtos laboratoriais do curso de Jornalismo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), pois entendemos a importância de se criar ações de checagem de fatos no dia a dia da sociedade atual. André Russo é o patrono do projeto, um amigo entusiasta da checagem de fatos que a Covid-19 levou muito cedo, antes das vacinas chegarem.




    O projeto abrange, desde seu início em agosto de 2021, alunos da Faculdade de Filosofia, Comunicação, Letras e Artes – FAFICLA, envolvidos em oficinas de Educação Midiática e Fact-checking (checagem de fatos), oferecidas tanto para alunos de graduação, como de pós-graduação. Devido à pandemia de Covid-19, trabalhamos o ano letivo de 2021 de forma remota, utilizando plataformas online como ZOOM, TEAMS ou Google Meet. Depois da volta às aulas presenciais, em 03/03/2022, o projeto retomou suas atividades presenciais de checagem e literacia, resultando numa variada produção de reportagens, resenhas, checagens de fatos – todas explorando formatos multimídia como texto, áudio (podcast) ou vídeo. Até agosto de 2022, 16 alunos/estagiários participam do projeto PUC CHECK.




    Em 24 de março de 2022, nasceu o perfil @puccheck no Instagram. Até início de agosto publicamos 75 postagens no feed sobre o combate à desinformação e mais de 90 postagens no Stories. Também produzimos cinco episódios do podcast CheckCast. No episódio 1, por exemplo, dis­cutimos o Marco Civil da Internet, suas conquistas e implicações; no episódio 2, a Medida Provisória e projeto de Lei 2630/20. Já no episódio 3, o PL das Fake News e os impactos nas redes sociais. No 4º. episódio, falamos sobre as fronteiras do Jornalismo em decorrência da Infodemia de desinformação e, no 5 e último episódio, Letramento midiático e educação para combater a desinformação numa conversa com Ivone Rocha, educadora, jornalista e uma das fundadoras do Instituto Devir Educom4, mantenedor de projetos como o Memórias em Rede que visa propagar a literacia midiática em escolas públicas.




    O PUC CHECK também promove ações conjuntas com a disciplina de Checagem de Fatos, presente desde 2019 na grade do curso de Jornalismo. Na Recomendação da Comissão Europeia, datada de 20 de agosto de 2009, há o reconhecimento da literacia enquanto possibilidade para os sujeitos no universo digital, ajudando-os a retomar sua presença, num mundo fluxo. Para Han ter uma presença no mundo deveria ser como estar em casa.




    Rituais podem ser definidos como técnicas simbólicas de encasamento. Transformam o estar-no-mundo em um estar-em-casa. Fazem do mundo um local confiável. São no tempo o que uma habitação é no espaço. Fazem o tempo se tornar habitável. Sim, fazem-no viável como uma casa. Ordenam o tempo. [...] É bom quando o tempo que passa não nos pareça que nos gasta e destrói, como a um punhado de areia, mas como algo que nos realiza. É bom que o tempo seja uma construção [...] Rituais estabilizam a vida”. (Han, 2021, p. 7-8)




    Sentir-se em casa está expresso na cena descrita por Borges, no livro Atlas com María Kodama (2008):




    Wilde escreve que o homem, em cada instante de sua vida, é tudo o que foi e tudo o que será. Nesse caso o Wilde dos anos prósperos e da literatura feliz já era o Wilde da prisão, que era também o de Oxford e o de Atenas e o que morreria em 1900, de modo quase anônimo, no Hôtel d’Alsace, do Bairro Latino. Esse hotel é agora o hotel L’Hôtel, onde não se consegue encontrar dois quartos iguais. Dir-se-ia que esse hotel foi lavrado por um ebanista, e não que foi projetado por arquitetos ou erguido por pedreiros. Wilde odiava o realismo; os peregrinos que visitam esse santuário aprovam o fato de que tenha sido recriado como se fosse uma obra póstuma da imaginação de Oscar Wilde.




    A experiência de se hospedar no quarto de Wilde é oferecida por um hotel luxuoso5 na internet, sem se mencionar que o escritor morreu nesse hotel, vendendo-o como um destino instagramável por cerca de R$ 3.000,00 a diária. “Em 30 de novembro de 1900, o genial e extravagante Oscar Wilde, um dos maiores escritores do século XIX, senão de toda a história da literatura, morreu, aos 46 anos, em meio aos piores sofrimentos, ao anonimato total e à miséria mais absoluta, num quartinho decrépito e gelado de um sórdido hotel parisiense” conta Schiffer em Wilde (2011). 




    Como aliar o “sentir-se em casa” e sua degeneração na “vida em rede” com a perspectiva freiriana atrelada à Pedagogia Crítica para fazer o diagnóstico da Sociedade da Desinformação? Anna Cristina Caldeira de Andrada Sobral Brisola indica que o caminho para lidar com a informação na contemporaneidade passa pelo pensamento crítico e pela construção, fomento e ensino da competência crítica em informação. Para Paulo Freire (2000, p. 38-39, “se então a marginalidade não é uma opção, os chamados marginais foram expulsos, objetos, portanto, de uma violência. Na verdade, violentados, não se acham, porém, “fora de”. Encontram-se dentro da realidade social, como grupos ou classes dominadas, em relação de dependência com a classe dominante”.




    Uma classe dominante, que vem sistematicamente desmontando os processos educacionais, os fomentos à pesquisa e deixando à própria sorte universidades brasileiras, não está interessada na educação. Como bem alertava Freire, trata-se de um projeto de país, no qual a falta de competência crítica em informação torna-se aliada à propagação desenfreada de desinformação e narrativas de ódio. Fã de José Saramago, principalmente do livro Ensaio sobre a cegueira, Brisola nos diz que:




    A cegueira contemporânea não é física, porém é fruto de “cegos que vendo, não veem”. Há uma quantidade enorme de informação circulando e uma quantidade ainda maior à disposição. Isso confunde, embota e causa uma certa acomodação nas pessoas, perde-se a atração pela busca, desejo e curiosidade pela informação, na sensação de que tudo está a mão e quase tudo já é dado. Compreendo que este embotamento, acomodação e apatia das pessoas em relação à informação é algo construído socialmente e pode ser modificado. (Brisola, 2021, p. 06)




    Eli Pariser, em O filtro invisível (2012), afirma que a internet “desintermediou” as notícias. Esse processo de desintermediação, na visão do autor, é caracterizado por excluir as mídias tradicionais como intermediárias entre o público e a informação, que agora pode ser acessada diretamente na fonte. Mas como estimular que o usuário da rede, fã de Wilde, tenha curiosidade em checar a biografia de Oscar Wilde antes de reservar o quarto no hotel parisiense? Já que o que determina a que o usuário irá ter acesso ou não ao que procura são só os algoritmos como afirma Santaella no livro A pós-verdade é verdadeira ou falsa?.




    As fontes para a geração de filtros personalizados incluem a história de busca do usuário, o resultado de suas escolhas, sua interação com provedores de serviços, seus interesses demonstrados por produtos e serviços. Além disso, tudo que se posta e compartilha nas redes sociais é também engolido pelos algoritmos de captura do perfil do usuário. [...] a viabilização dos serviços compromete a privacidade e limita a visão de mundo do usuário, estreitando seus horizontes. (Santaella, 2018, p. 12)




    Acreditamos que o Jornalismo pode funcionar como antídoto para a desinformação. Essa é a ideia básica da Rede PUC CHECK: promover cursos de checagem e capacitação midiática junto aos parceiros RNCD, Agência Lupa, entre outros, além da relação estreita com os integrantes do grupo de pesquisa Comunidata/CNPq/TIDD-PUCSP, tanto em pesquisas de mestrado e como de doutorado sobre o tema.




    A Rede Nacional de Combate à Desinformação (RNCD) foi criada em 2020 e foi nosso primeiro parceiro. Ela integra mais de 130 instituições, entre públicas e privadas, englobando ações voltadas para Educação Midiática. Pode-se dizer que as entidades têm em comum combater as notícias falsas. Por exemplo, o Vaza Falsiane6, de São Paulo, que oferece cursos gratuitos de alfabetização midiática contra fake news para o público adulto realizou a primeira oficina com os alunos da PUC CHECK, ainda em 2021, reunindo 50 pessoas em formato online.




    A Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) cunhou o termo infodemia para designar a pandemia informacional que a desinformação causa. A desordem informacional como um fenômeno que engloba notícias falsas e desinformação pode aumentar e acirrar divisões socioculturais existentes, causando tensões étnicas, raciais e religiosas. Uma das recomendações da Unesco para lidar com este cenário é investir, implementar e dar alcance às ações de educação midiática, que visam colocar os alunos como participantes [presentes] no processo de aprendizagem. Nesse contexto, presença refere-se, em primeiro lugar, às coisas [res extensae] que, estando à nossa frente, ocupam espaço, são tangíveis com nossos corpos (Gumbrecht, 2010, p. 37).




    A verificação dos fatos, sejam eles textos, fotos, vídeos, memes ou mensagens recebidas em grupos de WhatsApp ou Telegram, tornou-se item obrigatório neste processo de aprendizagem. Precisamos ensinar a checagem como um processo de “produção de presença”, como explica Hans Ulrich Gumbrecht. Para ele a presença é como uma referência espacial. Ela não se refere (pelo menos, não principalmente) a uma relação temporal. Antes, refere-se a uma relação espacial com o mundo e seus objetos (ibid., 2010, p. 07).




    A Rede PUC CHECK procura fomentar essa relação espacial com o mundo, por meio da presença em atividades de checagem de fatos; oficinas e debates entre estudantes e comunidade, promovendo projetos de extensão universitária de combate à desinformação. “Enquanto a terra não for livre, eu também não sou [...] Então, será tudo em vão? Banal? Sem razão? Seria... Sim seria, se não fosse o amor. O amor cuida com carinho. Respira o outro, cria o elo. O vínculo de todas as cores. Dizem que o amor é amarelo”. “Tão simples como um grão de areia. Confunde os poderosos a cada momento. Amor é decisão, atitude. Muito mais que sentimento” (Emicida – Principia – Amarelo). Esse trecho da música Principia diz muito sobre o projeto da PUC CHECK, enquanto a desinformação promover desigualdade e discursos de ódio, nós estaremos aqui promovendo o amor, a checagem e o ensino da competência crítica em informação.
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    Capítulo 2


  


  

    Definir desinformação é preciso




    Lucia Santaella




    Desinformação é o antônimo de informação. “Des” é um prefixo de privação, nesse caso literalmente quer dizer um esvaziamento do significado que informação possa porventura ter. Buscar uma compreensão mais precisa de desinformação, objetivo deste capítulo, que nos tire do nevoeiro semântico em que está envolvida, implica um retorno ao conceito de informação. Retorno necessário porque, pelo desgaste do tempo e esquecimento de seus significados originais, o termo “informação” passou a ser empregado como uma palavra curinga, um pau para toda obra, usado de modo vago, tosco, nunca claramente definido, o que lhe dá o poder de trânsito que é próprio do lugar-comum. De fato, o conceito fica tão à mão que acaba sendo usado mesmo por aqueles que o criticam, provavelmente por não encontrarem algo melhor para colocar no lugar. Segundo Sholle (s/d):




    O uso da palavra “informação” como adjetivo descritivo explodiu ao ponto do quase absurdo: era da informação, sociedade da informação, economia da informação, autoestrada da informação, milênio da informação, revolução da informação. Mas o que significa essa palavra “informação” nessas construções e como ela se tornou a nova palavra-chave da autodefinição de nossa formação social? À primeira vista, parece que a definição de “informação” é clara e sem problemas: todos sabemos, no senso comum, o que é. Mas, imediatamente, torna-se evidente que não podemos especificar exatamente o termo em seu uso cotidiano, e que o termo está sendo usado de outra maneira quando associado às palavras “sociedade”, “idade” etc. Ou “informação” é usada de forma muito ambígua, como um local de coleta de múltiplas significações que são geradas na aplicação do termo a uma gama desconcertante de diferentes práticas; ou, então,”informação” é usada com muita precisão, ou seja, com seu significado vinculado a funções tecnológicas estritamente específicas, como aquelas geradas no campo da ciência ou engenharia da informação.




    Quando nos referimos ao desgaste do significado pelo uso abusivo de uma palavra, um ponto de vista semiótico entra em cena, especialmente porque a semiótica se preocupa com os contextos de uso das palavras e da maneira como as interpretações possíveis delas dependem da experiência colateral que o intérprete possa ter dos significados que os contextos tanto linguísticos quanto extralinguísticos emprestam às palavras. Mas até chegarmos à semiótica há um percurso histórico a ser percorrido, aliás bastante complicado, pois o entendimento de informação, desde a sua emergência, nunca esteve perto de qualquer consenso. Apesar disso, o exame da construção do conceito não tem aqui uma intenção puramente científica, mas sim a finalidade de rastrear os modos pelos quais a confusão, que está na base dos usos da palavra “informação”, acaba por contaminar o caos semântico em que o seu antônimo “desinformação” é disseminado. Neste caso, ocultar a natureza metafórica de “informação” e seu uso indiscriminado e irrefletido a diversos fenômenos funciona como uma munição para o acúmulo de confusão e desorientação com que “desinformação” vem sendo empregada no corre-corre das redes sociais até o ponto de estar se transformando em uma espécie de palavra fetiche, uma situação que deve ser evitada, sob pena da luta contra a desinformação e suas consequências não surtir os efeitos desejados. Portanto, ruminações definidoras cobrem-se aqui de justificativas.




    Histórico de um conceito




    Conforme é aconselhável, buscas de reconstrução de um conceito devem começar por uma revisão, mesmo que breve, de seu histórico. Mas, antes disso, vale retomar o significado etimológico da palavra “informação” que deriva do latim, informare, significando “colocar em forma”. Com o sentido, portanto, de “transmitir aprendizado ou instrução” ou, de maneira mais geral, aquele de “alguém contar algo para alguém”. Assim, “informação” refere-se à ação de informar ou ao que é contado. Esses significados costumam estar no base de nossas noções de senso comum de “informação”. No dicionário Webster (apud Sholle, ibid.), “a informação é significativa, tem um assunto, é inteligência ou instrução sobre algo ou alguém”.




    Segundo algumas passagens recolhidas de Santaella e Nöth (2004), a história do termo começou mais cedo do que imaginamos. Segundo Marcus (1997, p. 16-20) esforços para se definir informação mais rigorosamente já apareceram no século 19, no contexto de desenvolvimento da termodinâmica. Nessa perspectiva, a informação é identificada com a ordem e a organização, em oposição à desordem, caos e entropia. Em 1928, Hartley foi o primeiro autor a usar a palavra “informação” em um sentido matemático, sugerindo para ela uma unidade de medida, o que preparou o caminho para a teoria matemática da informação de Shannon (1948) e Shannon e Weaver (1949).




    Muitos autores iniciam seus textos sobre informação no contexto da cibernética de Norbert Wiener (1948). Uma vez que o emprego mais preciso da palavra, que se encontra no campo da ciência da informação, da computação e da engenharia, advém do conceito matemático da informação de Shannon, parece mais justo começar por ele, uma iniciativa corroborada pelo dicionário Webster (apud Sholle, ibid.). “Em busca de evidências quantitativas do crescimento da informação, uma ampla gama de pensadores a concebeu nos termos clássicos da teoria da informação de Shannon e Weaver. Nessa teoria, a informação é uma quantidade que é medida em bits e definida em termos das probabilidades de ocorrência de símbolos. Esta abordagem permite que o outrora vexatório conceito de informação seja matematicamente tratável”.




    Assim sendo, um sinal tem informação na medida em que exclui a ocorrência de sinais alternativos que poderiam ocorrer no seu lugar. A quantificação da informação depende, portanto, do número de alternativas excluídas e da probabilidade com que se pode esperar a ocorrência de um sinal. Sinais raros, para os quais há poucas alternativas, contêm mais informação do que sinais para os quais há muitas alternativas. A propriedade estatística da frequência ou raridade é um sinal característico do repertório de signos ou código. A informação é, portanto, mensurada como uma relação entre a ocorrência textual e o valor codificado de um sinal. Esse tipo de informação é usualmente definido como informação sintática ou assemântica (Nöth, 2000, p. 169-173).




    Weaver ligou, então, a teoria matemática de Shannon à segunda lei da termodinâmica ao afirmar que é a entropia do processo estocástico subjacente na fonte de informação que determina a taxa de geração de informação. Desse modo, a quantidade, que atende exclusivamente aos requisitos naturais que se estabelece para “informação”, acaba por ser exatamente o que é conhecido na termodinâmica como entropia. Quando Shannon definiu a quantidade de informação como o negativo do logaritmo de uma soma de probabilidades, o sinal de menos nessa fórmula significa o oposto do sinal de menos de Wiener. Está lá porque a quantidade de informação de acordo com Shannon é igual à entropia.
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